NUMERO 46 


à) 


ABBADO 26 DE FEVEREIRO 


VI ANHO — 1869 


O Commercio do Porto. 


'"ASSIGNA-SE ho escriptorio do expediênte, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno avuLso 40 réis — No mesmo eseriptorio recobom-se os 
annuncios'e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA 


BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redac: 


mag sup Bi + ; 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEJA JUNIOR 


avios, cada vez, 120 réis — Os sxns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
o, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não santificados. 


- PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 24 con- 
tem: 

— Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario no logar da Povoa de 
Midões, concelho de Taboa. 

— Relação de decretos pelos quaes 
tiveram logar, entre outros despachos ju- 
diciaes, os seguintes : 

Bacharel Bernardo José Pereira Lei- 
te — transferido do logar de juiz de di- 
reito da primeira vara da comarca do Por- 
to, onde completou quatro annos de ser- 
viço, para identico logar de juiz de di- 
reito da terceira vara da mesma comarca. 

Bacharel Cesar Ribeiro Abranthes 
Castello Branco — transferido do logar de 
juiz de direito da terceira vara da co- 
marca do Porto, onde completou quatro 
annos de serviço, para identico logar de 
juiz de direito da primeira yara da, mes- 
ma comarca. - A 
” Bacharel Constantino Maximo de Sou- 
za' Guedes — transferido, pelo requerer, 
do logar de delegado do procurador re- 
gio na comarca de Niza, para identico 
Jogar de delegado na comarca de Rezen- 
de, vago pelo despacho do bacharel José 
Manoel Crispiniano da Fonseca. | 
e eram 


PORTO 26 DE FEEVREIRO. 
PROJECTO DE LEI. 


Era esperado com impaciencia o pro- 
jecto de lei sobre a emigração. Esse 
projecto acaba de ser oferecido pela 
commissão respectiva, e nossos leitores 
já tem conhecimento delle. Confiamios 
em que o projecto fora meditado, e que 
a ilustre commissão procurou acertar, 
mas esperamos que a camara o não con 
verta em lei, sem maior averiguação. 

Tem-se fallado e escripto muito so- 
bre a emigração, mas desgraçadamente 
o resultado conseguido é a: perda da 
navegação nacional, sem alcançar-se o 
proveito que se tem levado em vista, o 
de estorvar a continuada sabida de por- 
tuguezes para o imperio do Brazil, 

“O novo projecto poderá realisar esse 
desideratum que ha tanto tempo se pro- 
cura? Cremos que não. A emigração 
hade. continuar sempre” que o estimulo 
de melhorar. de fortuna a excite , como 
tem acontecido. nos primeiros paizes da 
Europa, onde no. começo se procurou 
combatel-a, mas de que se desistiu de- 
pois tractando-sg só de organisal-a. 

O procedimento. havido. com muitos 
de, nossos. irmãos, que voaram ao Brazil 
altrahidos pelas, promessas da. colonisa- 
ção, impunha aos poderes publicos de 
Portugal a obrigação de vigiar pelos con- 
tractos dos colonos para que os portu- 
guezes não fossem no estrangeiro soffrer 
o peso da escravidão. Não ha quem 
deixe de, desejar, que se promulguem se- 
veras disposições contra a. escrayatura 
branca. » 

No. projecto proenrgni-se, ainda que 
indirectamente, diminuir a emigração , 
punir:os delinguentes por abuzo de con- 
tracto com os-colonos, e por fim animar 


a colonisação.nas nossas. possessões ofri- 
canas. Achamos que. as disposições não 
correspondem aos tres pensamentos , se 
bem que algumas, é força dizel-o, melhor 
terão de regular a emigração em pro- 
veito dos emigrantes, e decoro do paiz. 
E" sabido que a nossa emigração do 
norte se compõe de dous grupos muito 
distinctos entre si. Um, daquelles que vão 
ao Brazil entregar-se á vida commercial, 
e-outro, dos que se contractam para a 
colonisação. Era preciso não confundir os 
dous grupos como o projecto os confun- 
de. Do primeiro grupo longe de ter re- 
sultado mal ás provincias do norte, pelo 
contrario as tem altamente favorecido. 
O projecto estabelecendo que o navio que 
transportar trinta passageiros será consi- 
derado como conduetor de colonos, para 
sugeital-o a tributo e mais disposições 
assaz onerosas, vem acabar com a primei- 
ra garantia que tinha a navegação na- 
cional para: poder subsistir, como é fa- 
cil de prever. 

Ao passo que: assim se confun- 
em as emigrações de naturesa lão di- 
versas, em prejuiso da navegação de vela, 
salyam-se das disposições e da maior 
parte do tributo os navios movidos a va- 
por, que não ficam considerados como 
de transporte para colonos. Não será pos- 
sivel achar-se rasão plausivel para se- 
milhante diferença. As emprezas de va- 
pores não se crearão á sombra de seme- 
lhante disposição. 
Para outros portos, que não o Rio 
de Janeiro, a lei não terá o effeito que 
se quer, porque de ordinario os navios 
não levam para aquelles portos, Pernam- 
buco, Pará, Maranhão, Bahia ete., 
os trinta passageiros, e quando os haja 
evita-se bem a lei, não aceitando senão 
vinte e nove, porque já se não conta 
um maior numero de passageiros para a 
receita. 
Mas é que a força da navegação é 
para o Rio de Janeiro, sendo os navios 
que se destinam para alli de maior to- 
nelagem, exigindo por consequencia maior 
receita para proveito da somma do ca- 
pital empregado, Estes navios terão de 


amarrar so O projecto so converter em 


lei. 


ão se pense conjtudo que sacrifican- 
do-se a navegação nacional se matará a 
emigração. Os navios brazileiros se en- 
carregarão de (ransportal-a. Elles ficam a 
salvo das disposições do projecto. 


Os contractos de colonisação devem 


ser vigiados pelas auctoridades no paiz, 


e no Brazil pelos consules. - São. estes 
os que mais importantes e justos ser- 
viços podem prestar aos emigrantes. Se - 
ria conveniente crear vice-consulados nas 
terras do interior do império, onde os 
colonos encontrassem a precisa prote- 
ção. Faça-se isto, puna-se o capitão ou 
no de navio que, tome passageiros sem 
que as auctoridades' saibam que destino 
vão tomar no: estrangeiro, mas não por 
disposições que sem atenuar a emigra-l 
ção venham dar cabo do nosso commer- 
cio maritimo. 


———— e 


PROJECTO DE LEI SOBRE VINHOS 
h DO DOURO. 


O Nacional d'hontem publica um 
projecto de lei tendente a remediar a 
crise do commercio de vinhos, o qual 
o nosso collega diz que fôra apresentado 
pelo snr. barão das Lages na camara dos 
snrs. deputados. (Com a devida venia 
vamos transcrevel-o, supposto que não 
saibamos em que sessão fôra este pro- 
jecto apresentado; pelo menos não nos 
consta que o fosse até á ultima de que 
temos noticia, que é a de 5.º feira. 

O projecto é o seguinte: 


Senhores: — Considerando que o com- 
mercio dos vinhos do "Douro está pas- 
sando por uma crise assustadora, que 
põe em risco uma immensidade de for- 
tunas particulares, allectando ao mesmo 
tempo de uma maneira sensivel os ven- 
dimentos do thesouro publico; 

Considerando que este estado vio- 
lento é devido, não só em grande par- 
te ás exportações de vinhos para Ingla- 
terra, sem: que tivessem as qualidades 
requeridas para aquele destino, mas 
tambem ao descredito que actualmente 
teem os nossos depositos n'aquelle gran- 
de mercado; 

Considerando que existe nos depo- 
sitos de Villa Nova uma porção de v: 
nhos com o nome de vinhos do Douro, 
que nunca tiveram tal procedencia, e 
que esse deposito jámais poderá consi- 
derar-se como uma propriedade legiti- 
ma, porque foi obtido pela fraude e 
abuso da lei; 

Considerando que um tal estado de 
cousas não póde continuar por mais Lem- 
po, sem graves prejuizos para os pos- 
suidores de. vinhos genuinos que exis- 
tem naquelle grande e valioso deposito, 
e sem acarretar uma crise fatal áquella 
praça commercial, e uma ruina inevi- 
avel aos proprietarios de vinhos do Alto 
Douro ; > 

Considerando que esta crise é irre- 
mediavel por qualquer meio que não se- 
jaca rehabilitação do eredito daquel- 
los dopositos, e que 0, tempo o 05 pal- 
liativos não servem senão para aggravar 
este terrivel mal; tenho a honra de vos 
propor o seguinte projecto de lei. 
Artigo 1.º E" ereada na cidade do 
Porto uma commissão, para proceder a 
um varejo geral e exame da qualidade 


-|dos depositos de vinhos do Douro habi- 


litados para exportação. 

Art, 2.º Esta commissão será com- 
posta de tres lavradores nomeados pelas 
camaras  municipaes de, Lamego , Villa 
Real e Peso da-Regoa, tres negociantes 
nomeados pela associação. commercial e 
do director da alfandega do. Porto, que 


servirá de presidente. , 
Art. 3.º Depois de concluido este 
varejo, ficarão nullos e de nenhum effei- 
to os titulos antecedentes de existencia 
e qualificação de vinhos em deposito, e 
se passarão. outros em que se guardem 
as respectivas qualidades de vinhos exis- 
tentes, T 

Art. 4.º Sómente serão considera- 
dos como vinhos exportaveis aquelles que 


eme eee eee 


forem acompanhados com os titulos; da 
nova qualificação. 

Art. 5.º O governo fará os regu- 
lamentos que julgar necessarios para a 
melhor execução desta lei. 


* Art. 6.º Fica revogada toda: a le- 
gislação em contrario. i 
Camara, de Fevereiro de 1859. = 


Barão das Lages, deputado por Penafiel. 


DIFFICULDADES COMMERCIAES. 


A imparcialidade que temos guar- 
dado, dando publicidade ás variadas opi- 
niões sobre os meios de affastar a crise 
que tem afíligido esta praça, e o pro- 
posito em que estamos de publicar to- 
dos os escriptos que tenham alguma re- 
lação com a importante questão que 


actualmente se agita sobre os vinhos do 


Porto, quando nesses escriptos se não 
ultrapassem os limites que a decencia e 
a moderação prescrevem, conslitue-nos no 


dever de satisfazer ao pedido que nos 


faz o snr. Felix Manoel Borges Pinto de 


Carvalho, dando tambem cabimento nas 
columnas d'este jornal á carta, ques.s.” 
nos dirige em resposta a outra que já publi- 
camos de um commerciante estrangeiro 
esta” praça. 


Snr. redactor. 
O artigo ou carta que se lê no 


seu excellente jornal de 12 do corrente, 
que declára ser d'um commereiante es-| 
trangeiro dessa praça, não“pode passar 
desapercebida , não pelo que diz contra 
a especialidade do projecto transcripto 
no mesmo jornal de 5 
sim pela especie de luva que vem lan- 
car ao governo, prevenindo-o desde já 
da resistencia que opporá contra as me- 
didas, que este possa porventura tomar 
ácerca da purificação dos vinhos do de- 
posito, (1) e sobretudo pela imperlinen- 
te repetição das velhas diatribes com que 
vem fulminar as leis especiaes, que re- 
gulam a agricultura e o commercio dos 
vinhos do Douro, como se alguem o tives- 
se obrigado a vir do seu para este paiz 
pogoniar debaixo da pressão das mesmas 
eis | 


do corrente, mas 


Que diria o governo do paiz natal 


do aulhor da referida carta, ou fosse in- 
glez, francez, hespanhol ou americano, 
a um commerciante portuguez, que d'aqui 
partisse para Londres ou para outra qual- 


(1) Achando-me em Paris em 1836, mo- 


rador na praça das Piramides n.º 1.º em fa- 
ce do palacio: das Tulherias, saindo 
manhã de 
nho Linto que corria por aquella 
lado,da rua do mesmo nome. Surprehendido 
com este acidente Quiz saber a causa, € se- 
guindo a direcção da qual corria o vinho, 
fui dar à porta de um armazem ao cimo da 
mesma rua, em volta do qual estava um grande 
grup de 
daram a informar-me que-era obra da 
cia, que tendo - encontrado aquelle vinho al- 
terado, linha aberto os toneis, e dérramado o 
liquido pela rua. Por a data se pode ver que este 
acto não foi de algum governo despotico, mas 
sim constilucional, e nem porisso, o dono do 
vinho. deixou de 
alem da perda do vinho: nem tão pouco veio 
a imprensa reclamar o seu direito de pro- 
priedade, que hoje reclama o sor. 
ciante estrangeiro em tempo em que nem 
ainda lhe locaram no seu vinho. 


uma 
coza topei com um ribeiro de vi- 
praça do 


ovo, e varios soldados que não tar- 
poli- 


preso, e pagar a multa , 


commer- 


[quer cidade daquelles paizes para negociar 


em qualquer ramo de commercio que esco- 
lhesse, quando este portuguez ameaçasse 
por um lado o governo desse paiz com 
similhantes expressões, e fulminasse pelo 
outro as leis e regulamentos, pelos quaes 
se regia e administrava o commercio do 
genero em que allifoi negociar? O 
mesmo que por muito menos disse o 
marquez de Pombal aos agentes da antiga 
Feitoria Ingleza. 

Se por outro lado esse snr. estran- 
geiro, antagonista das nossas leis, per- 
tende convencer-nos do prejuizo que 
tas nos causam, não será com diatribes 
de tal ordem, mas sim com rasões plau- 
iveis, e fundadas em cifras bem dedu- 
zidas que o pode conseguir. 

Lá tem no Porto os documentos ne- 

cessarios para formar esta completa de- 
monstração — lá tem a estadistica dos 
dez annos de 1824 a 1834 da existencia 
destas leis, e os dez annos contados des- 
ta data até 1844 da não existencia dellas 
para estabelecer os dois termos de com- 
paração — lá tem na companhia do 
Alto Douro os documentos estadisticos 
dos primeiros dez annos, e na alfandega 
os documentos dos segundos ; é facilimo 
com uns e outros documentos formar 
uma conta ou mappa estadistico que 
mostre — o numero de pipas de vinho 
exportadas — os preços porque estas so 
exportaram — o numero das fallencias do 
casas de commercio de yinhos— a. c 
fra das perdas destas, com soparação 
umas das outras nas duas citadas epochas, 
Venham, pois, á luz estes tão faceis co- 
mo importantes documentos, que bem 
podem supprir essas declamações vagas o 
fallazes com que nos pertendem iludir, 
e com as quaes nos tem posto no la- 
mentavel estado em que nos acham: 
venham com esses documentos nas mãos 
mostrar-nos a nossa illusão — venham 
mostrar ao mundo a sua esperteza e a nos- 
sa loucura, e acabar por uma vcz com 
esta eterna e controvertida questão. 
Se porem, em quanto esta prova ou 
demonstração se está fazendo, o antago- 
nista destas leisquizer desde já fazer uma 
aposta sobre o resultado quê da mesma 
espera a sou favor, de mui-hoa vontade a 
acceitarei pelo lado opposto, com a de- 
claração de que perderei o dolivo da som- 
ma que quizer marcar, uma Vez que os 
documentos, em que a demoiistração for 
fundada, possam exprimir à verdade, o 
não admittam alguma duvida: 


Castello de Borges 20 de Fevereiro 
de 1859. 3 


Felia Manoel Borges Pinto de Carvalho. 


——— 


COMMERCIO DE PORTUGAL COM 
BARCELONA. 


” Pela repartição do commercio foi 
publicado para conhecimento dos inte- 
ressados o seguinte extracto do officio 
que em 26 de Janeiro ultimo dirigiu ao 
ministerio dos. estrangeiros o consul de 
Portugal em Barcelona, sobre o movi- 
mento commercial d'aquella praça para 
os portos de Portugal, e da venda de 
varios generos de producção portugueza 


> —————e mem 


e e em 


RETROSPECTO. 


Estamos em pleno carnaval. O tem- 
po vai de feição para o doudejar folga- 
são das mascaradas. 

Appareceu elle tão 
anno, que se receiava, 
muito longe. 

Mas não foi assim. O bom «tempo 
deu-lhe nova seiva, e neste andar, pro- 
mette muito | 

Temos este anno tres mezes de car- 
naval, e como n'este seculo ido vapôr e 
gaz, a luz e 0 progresso rapido vão sem- 
pre-na razão crescente, é de suppôr que 
dentro: de 2 annos teremos de vêr, no 
Porto um carnaval permanentel!... 

- Nem isto será para admirar, quando 
ó certo que ha ahi tanta: gente; cançada 
da mascara que nunca tira na: socie- 
dade, e outra tanta a quem a sociedade 
tirára a mascara, que. por isso quererá, a 
primeira tomar outra “que menos cons- 
trangimento lhe cause,. e a segunda 
uzar a que mais desconhecida a: torne. 

Porem tractemos: da actualidade, e 
deixemos o tempo ao tempo. 

No domingo passado houve masca- 
radas pelas ruas ; e houve bailes: no 
Salão Recreativo da Sé, ma sociedade 
Therpsicore, “e nos theatros Circo, e Ba- 
quel. í f oe af, 
Nem nas ruas, nem nos dous thea- 
tros appareceu nada ineditos porem en- 
tre a chusma de exhibições sediças, e 
chulas:, appareceram algumas mascaras 
de gosto. 3 

O burlesco, 'e'os dominós teem pre- 
domiad o. 


temporão este 
que não fosse 


bem te conheço — Adeus fulano, adeus 
cicrano, são as phrases sacramentaes, — 
pronunciadas com voz. que semelha o 
som de clarinete desafinado de festa 
d'aldêa, — aque se reduzem as bromas das 


'bas-bleus, e Magdalenas não arrependi- 


das, que são,nos theatros, a força activa 
dos bailes. 

“Com o peito a arfar, e recumando 
por todos os poros, não ha conte-las, quan- 
do a: muzita desafia o furor dançante. 
E. em laes momentos, é muito para se 
notar a pressa, com que aquelles que-tem 
calos: melindrozos, se collocam a respei- 
tosa distancia dos que Dbailam |... 

Nem o casoé para menos. 

“Na quinta feira houve bailes nos thea- 
tros Circo e Baquet. 

“No primeiro aprezentou-se uma en- 

trudada, d'antemão annunciada, com o 
nome de baile das floreiras. Fez com- 
pleto fiasco; e foi desalojado à força de 
apupos ! 
No theatro Baquet, houve grande 
afluencia de mascarados e desmascarados; 
e não faltou uma tal ou qual animação , 
que não afroixou em toda a noite. 

Neste theatro a reunião é mais jo- 
eirada, e tem um certo arde bom tom, 
que justifica a preferencia que lhe dá — 
lemond bien ganté.. ; 
«O baile do theatro Circo foi na quin- 
ta feira annunciado, de dia, por uma es- 
pecie de bando com tambores e cornetas, 
e ma frente o cartaz alçado á guiza d'es- 
tandarte. Todos os do bando, hiam tra- 
jados á turca! cs i 

Para «aonunciar o baile do theatro 


Em quanto a espiritor careto — Eu 


Baquet, percorria as ruas um caleche des- 
coberto, conduzindo uma charanga, e al- ; 
guns mascarados, que destribuiam, a mãos! até alta noite: 0 


cheias, os impressos que serviam de 
convite. 

Promettia-se nestes impressos o appa- 
recimento de” exhibições notaveis; mas 
n'esta parte o desapontamento dos que 
as esperavam foi completo. Não appare- 
ceu nada inedito. 

Esta lebre. está corrida. 

No sabbado teve logar na casa da 
sociedade Phylarmonica, a 3.º reunião de 
familias, d'esta estação. 

“Houve segundo; o costume concerto 
musical (1.º parte) e dança (2.º parte). 
Foi: uma bella e animada soirée, 
abrilhantada pela prezença de cerca de 
cem exemplares do sexo bonito 

A parte muzical foi brilhante. 

O distincto violinista Nicolau Ribas, 
tocou com aquellemimo e pureza, que 
todos lhe admiram, uma magnifica peça, 
a sólo, intitulada a — Tempestade. Va- 
leu-lhe applausos  enthusiasticos de to- 
dos, e merecidos gabos dos entendi- 
dos. F 
Mole Deroissi cantou umas varia- 
ções, de Persiani, sobre o motivo: mel 
cor piu mon mi sento; e na execução 
admiravel e brilhante, mostrou os seus 
grandes»recursos de: vocalisação, e ar- 
rancou freneticos applausos. 

Miss Scott, tocou no pianno uma fanta- 
zia, sobre motivo da opera Traviata, 
justificando os: seus creditos, merecidos 
de professora. Ê 
= A exe PO snr.“D. Virginia Martins 
da Costa, abrilhantou tambem oconcer- 
to, tocando, pela vez; primeira n'aquel- 


no, e foi devidamente applaudida. 
A dança, sempre animada , durou 


la casa, uma-peça de mimo, no pian- 


A casa estava lindamente adornada. 
Das lres reuniões d'esta temporada, 


foi esta ultima a melhor e a mais bri- 
lhante. 


O theatro lyrico, não se mostra nun- 


ca baldo de episodios curiosos. 


O Bravo de Veneza voltou á scena, 


porem o publico a quem, já causava en- 
fado, não lhe deu quartel, e o poz fora 
do combate ! 


Já em' outro logar, e mais a tempo, 


contamos o como à cousa se passara, 
e não cançaremos agora os pios leitores, 
com uma repetição ociosa. 


Como: então dissemos, a empreza 


promelteu que não daria outra vez es- 
pectaculo senão com opera nova, e fiel 
á sua promessa (novidade notavel |) tra- 
cta d'activar os ensaios da nova opera Por- 
nareto, para não perder tempo. 


Desta opera só sabemos, que o li- 


breto é do poeta Andrêa Codebó, e a mu- 
sica de Gualter Sanelli, 


Tanto o nome do snr. Codebó , co- 


mo o do snr. Sanelli, são novidades pa- 
ra nós (o que não admira), que nem sa- 
biamos da existencia destes dous habi- 
tantes do nosso planeta; e é de crer 
que a muitos dos leitores succeda o mesmo. 


Não é isto, com tudo, motivo para 


se duvidar, de que o primeiro seja um 
predilecto de Caliope. e o segundo um 
valido d'Euterpe, que, segundo a mytho- 


logia, eram manas, c muito entendi= 
das — uma na poesia, e a outra na mu- 
sica. E 

Veremos. Lo + 

Dos theatros de declamação não ha 
cousa que mereça especial menção. 

Esperamos que na seguinte semana 


se não dará a mesma escacez, porque 


o beneficio da distincta actriz Eugenia 
Camara, que está para 3.º feira, e para 
o qual se annuncia uma comedia nova, 
em que ella desempenhará & papel de 
galã (que é um joven do tempo de Fil- 
lippe IV de Hespanha), e representará uma 
seena comica (inédita) da pena do snr. 
Mendes Leal (José), nos fornecerá assum- 
ptos aproveitaveis para o noticieiro heb- 
domadario. 

Diz-se por ahi á boca pequena, que 
as partes prestimosas das companhias do 
theatro de S. João, e do theatro das 
Variedades, trazem em ebulição — o pen- 
samento de se unir, formatido uma so- 
ciedade, á semelhança da do Gymnazio 
do Lisboa, para se estabelecer no novo 
theatro Baquet. 

Se assim fôr, poderemos esperar ter 
bom theatro portuguez no Porto, tanto 
na parte material, como ná parte artis- 
tica, 

Para salvar responsabilidade, sem- 
pre diremos — que a cousa não passa de 
boato. Á o 
Concluimos, hoje, noticiando aos lei- 
tores, que se acha estabelecida em S. 
Sebastião, na casa que foi paço do Con- 
celho, no tempo dos pellotes e, tabardos, 
uma companhia de canarios funambulos, 
que fazem cousas do arco da velha, co- 
mo diz-a gente do povo. A 

Aquilló só por bruchedo, dizia um 
pobre homem — que a outres contava as 
peloticas-que vira fazer as avesinhas sa- 
bias'| 1 3 

E elle que o dizia lá tinha as suas 
razões! 


2 


O COMMERCIO' DO PORTO. . 


no reino de Hespanha durante. o. annojgoriseguinte esta camara, este governo, 


. proximo. preterito 

« Alguns-carregamontos do alfarro- 
ba procedentes do Algarve tiveram 
prompta venda com vantagem. À ras- 
pa de-couro provodente de Lisboa e 
Porto tem facil extracção, obtendo sem- 
pre melhor preço a deste ultimo pon- 
to por ser de melhor qualidade, e vir 
mais bem acondicionada. A baga de 
sabugueiro-tevo neste mercado durante 
o anno findo um regular consumo, c 
este deve necessariamente augmentar 
á medida que so fôr generalisando q 
sua applicação aos vinhos que esto 
paiz'se embarcam para o Brazil. Eu 
ereio ser talvoz' conveniente aos inle- 
esses do thesouro o estabelecer um 
modico direito protector na exportação 
deste fructo; porem nunca um diréito 
prohibitivo, quê precisamente vai cau- 
sar prejuiso directo á agricultura do 
puiz e ú nossa navegação, lunto-máis 
que não podendo Portugal ser exelu- 
sivo na colheita-da baga, os hespa- 
nhods e franicêzes, que são os unicos 
consumidores deste frueto, o procu- 
rarão n'oulros mercados talvez com 
mais vantagem. » 

Está conforme. — Secretaria d'estado 
dos negocios estrangeiros, 14 do Feve- 
reiro de 1859, — Pelo - conselheiro offi- 
ciol-maior, Jacinto da Silva Mengo. 

Conforme. — Repartição do eqmmer- 
tio, 19 de Fevereiro de 1859.— 4. J. 
Coelho Louzada. 


INTERIOR. 


LISBOA 24, DE. FRVEREIRO. 


(Corresp. partic do Commercio do, Porto.)" 


Os debates na camara dos deputados 
sobre a importante questão do caminho 
de ferro do norte foram hontem vyehe- 
mentes, acnlorados, e agiladissimos. 

Démos hoôntem mesmo resumida no- 
ticia do que se passou; mas tractando- 
se d'um negocio-de tanta transcendencia, 
no qual está fixada a attenção publica, 
e sobre que recaem actualmente todas 
as conversações e lodos os commenta- 
rios, não Dasta uma contisa noticia, é 
necessario mais circumstanciada narração, 
e essa passamos a fazer. 

Principiada a discussão coube a pa- 
lavra ao snr. Simas, que tractou a ques- 
tão pelo lado juridico procurando de- 
monstrar, que a proposta do snr. Lobo 
Avila era inconstitucional, porque im- 
portava uma derogação delei, e um dos 
ramos do poder legislativo só por si não 
podia obrigar o governo a cumprir ou 

- deixar de cumprir essa lei; e que tendo 
o snr. ministro das obras publicas já 
declarado que o assumpto devia ser 
tractado no parlamento, que havia de 
apresentar novas propostas, só então é 
que se podia decidir a questão com ver- 
dadeiro conhecimênto de causa. 

Seguiu-so o snr. Gomes de Castro, 
que principiou por apresentar uma pro- 
posta concebida nestes termos : 

« A camara, ouvidas as explicações 
do snr. ministro das obras publicas, pas- 
sa á ordem do dia. » 

O illustre deputado, sustentando a 
sua proposta, defendeu, o governo , es- 
a o aecusou a opposição por ter 
agitado esta questão, dizendo que o seu 
procedimento, apesar de ter muitos pre- 
cedentes na historia parlamentar e de te- 
rom jú usado dos mesmos meios os actuaes. 
ministros quando opposição, era irregu- 
Jar, e o snr. Lobo d'Avila devia retirar 
a sua proposta, porque ella não fôra 
apresentada senão porque se sabia, que 
havia novas propostas de sir Petto, com 
as quaes se poderia realisar o contracto 
feito entro clle c o governo, 

Proseguindo em considerações ana- 
Jogas, o snr. Gomes de Castro entrou 
em comparações politicas, analysou os 
intentos dos partidos, e accusou a opposi- 
cão de facciosa é do pôr sempre impedi- 
mentos actividade do governo actual. 

Tove em seguida a palavra o snr. 
Antonio d'Oliveira Marreca. O ilustre de- 
putado declarou, que ia apresentar uma 
moção d'ordem, e prineipiava a fanda- 
mental-a, quando o snr. presidente o 
interrompeu observando-lhe, que man- 
dasse primeiro para a-meza a moção. O 
sur. Marreca respondeu, que a estava fun- 
damentando e disse os  Lermos em que 
a ia conceber. O snr. presidente replica, 
que o que o snr. Marreca annunciava não 
era uma moção d'ordem | Em summa a 
questão chegou a tal ponto, que o snr. 
Marreca sentou-se, dizendo, que visto 
quo o snr. presidente não permittia dis- 
cussão senão em favor do governo, se cal- 
lava. à 

Esta declaração do “respeitavel de- 
putado produziu na camara e no publi- 
.co-profunda sensação. Pediu então a pa- 
Javra o snr. José Estevão e requereu que 
a camara resolvesse, que continuasse à 
fallar o snr. Marreca. O roquerimen- 
to foi approvado quasi por  unanimi- 
dade. 1! 

Continuou, por tanto, o illuslre de- 
putado o seu discurso, dizendo que exis- 
tia um contracto, o não tendo sido cum- 
pridas as suas condições, o governo ti- 
nha a faculdade eo dever de o rescin- 
dir, e dessa rescisão seguia-se o princi- 
pio do concurso ; que quando se tractou 
do caminho de ferro do sul (o prolon- 
gamento do das Vendas Novas até Evo- 
ra) a camara estabelecera o o governo 
acceitára o principio do concurso, e por 


imeiros ornamentos 


e oslo ministro das obras publicas não 
podiam) na questão do. caminho dg fer- 
rodo norte ter outra opinião nein guiar- 
se por outro principio. Q snr. Marreca 
Fa appresentando q soguinto mo- 
ção po 

«Proponho que a camara nosta dis- 
cussão e na resolução que tomar tenha 
em vista O principio do concurso, votado 
já por esta assemblea. » Ea 

Em seguida o snr. SanV'Anna appre- 
sentou a seguinte proposta : t 

« Tendo o-snr. ministro das obras 
publicas! declarado que esta semana 
apresentaria a solução da negocio do ca- 
minho: de ferro do; norte, proponho o 
addiumento da proposta, do sur, Lobo 
d'Avila até sabbado. » é 

* Coube depois a palavra ao snr. An- 
tonio de Serpa, que tractou a questão 
com wu intelligencia e vastissimos conhe- 
cimentos, quo todos lhe reconhecem, e 
com a seriodado que é propria do seu 
caracter. O discurso do snr. Serpa, como 
sempre suecede, foi ouvido com a maior 
attenção da camara e do grande numero 
de espectadores que se achavam nas ga- 
lerias. “O distincto orador capta sempre 
a attenção de quantos o ouvem, porque 
todos o reconhecem como: um dos pri- 
da: tribuna: portu- 
guoza, e como um dos homons «que, 
tollocado na gerencia dos negocios 'pu- 
blicos, podo prestar grandos serviços - ao 
seu paiz. 

O snr. Serpa começou, pois, por 
dizer, que a discussão corria serena e 
placida, ese os tumultos tiveram logar ti- 
nha isso sido devido ús moções que vieram 
da parte da maioria. A opposição tr: 
zin os questões sérias e gravos á di 
cussão, é por parte do governo e da 
maioria não se fazia senão enredar as 
mesmas questões com o que se chama 
tricas parlamentares. A moção do snr. 
Lobo d'Avila, accrescentou, não era para 
obrigar o governo; a camara o queque- 
via era manifestar a sua opinião sobre. 
um objecto grave. Enão tinhapor ven- 
tura a camara direito de dizor qual era 
a sua opinião sobre um assumpto. im- 
portantissimo e que Lanto interessa ao paiz? 

Proseguin o ilustre deputado om 
longas considerações sobro este ponto, 
e passou a occupar-se. da empreza de 
sir Pelto, dizendo, que ha quem proteja 
sir Pelto, e os que o protegem são os 
seus credores, que querem habilital-o a 
pagar-lhes, assim como havia alguns es- 
tadistas que tambem o protegiam; mas 
os capitalistas que o protegem são os 
credores, e protegem-o como um. deve- 
dor para ver se elle lhos póde pagar o 
que lhes deve; — que esses capitalistas 
disseram-lhe — vá a Portugal [e haviam 
escolhido Portugal para TE alcance 
lá um contracto, bom, lucrativo c segu- 
to, é nós o ajudamos — que effectiva- 
mente Mr. Petlo veio aqui contractar o 
caminho de ferro do norte, e voltou 
para Londres; e passado algum tempo 
voltou a Portugal sem ter podido formar 
a companhia; — é que então o governo 
lhe dissera, que não podia levar 4 ca- 
mara uma proposta sem a companhia es- 
tar formada, c mr. Petto tornára para 
Londres'a verse podia conseguir formar 
a companhia, e volta sem companhia, 
andando-se nesta contradança Ja dous 
annos, e ella (orador) sabe que se tem 
feito mais de uma tentativa para se con- 
ceder o caminho de ferro sem elle for- 
mar 1 companhia. 

O snr. Serpa concluiu o seu discurso 
pedindo ao governo, que declarasse for- 
malmente a razão por que não traz à ca- 
mara os documentos, sem os quaes o 
mosmo governo não quer que se vote a 
proposta do snr Lobo d'Avila. 

Teve, por fim, a palavra o snr, mi- 
nistro das obras publicas, que pouco 
tempo fallou, porque a hora já estava 
muito adiantada. S, ex.º dirigiu-se prin- 
cipalmente a impugnar os argumentos do 
sur. Marreca sobre o principio do con- 
curso, declarando que ora: propugnador 
desse principio, mas que ello nem som- 
pre se podia: estabelecer como meio uni- 
co da adjudicação d'uma empreza, que 
em these o principio do concurso é o 
melhor, mas não se póde adoptar em 
todos os casos. 

O snr. ministro referindo-se depois 
ao que se havia dito; nas sessões ante- 
riores relativamente á fusão de capita- 
listas ou companhias para a empreza do 
caminho de ferro do norte, e á carta 
que se disse elle escrevera a tal respei- 
to, deelarou que queria desvanecer to- 
das as aprehenções, e leu a carta. 

Toda a camara e toda a gente fixou 
a sua attenção em mais este extraordi- 
uario episodio da notavel questão, que 
se agita. Finda a leitura o snr. Barros 
e Sá roquereu, que o snr. ministro des- 
se copia da carta e que ella fosse publi- 
cada no «Diario» no extracto da sessão, 
e osnr. José Estevão que ficasse só con- 
signada na acta. Levantou-se sobre isto 
uma acalorada questão, a assemblea nia- 
nifestou-se em grande desordem, e por 
fim, mais serenados os animos, poz-se 
o requerimento do sne. Barros e Sá, á 
votação «e foi regeitado: por 53 votos con- 
tra 85. 

: Pão desnecessario achamos 0: reque- 
rimento paraa publicação da carta, como 
a vecusa dessa publicação. O snr. mi- 
nistro leu a carta em voz alta o muito 
intelligivel, e ouviram-na centenares do 


pessoas. Estava pois o mais publica, 
que era possivel, 


Nós que ouvimos a leitura com toda 

a altenção podemos' dizer, que na carta, 
que parti lona no» pg iu gil 
gida a um agênto diplomaliço nesta dorte, 
expressava: o shr. Ministro quanto serip 
conveniente quo podossem vir a um acçor= 
do sir Petto: c mr. Parênt para forma- 
rem uma companhia com os fundos pre- 
cisos para-a construcção. do caminho de. 
ferro de Lisboa ao Parto a de Lisboa a Ba- 
dajoz; e vão se combinando para as duas li- 
nhas, mas só para n primeira, então podo- 
ria talvez o governo contractar a segunda 
com mr. Parente 
Estos são, pouco mais ou menos os 
termos da carta om'ique se tem fallado, 
e que deu hontem logar a tão renhida 
questão, Nós temos a profanda convic- 
ção, quo o snr. ministro escreveu aquel- 
la carta na Melhor boa fé,“ com a boa 
intenção “do conseguir uma prompta e 


minhos' de ferro, que elle considera um 
dos do maior interesse para o paiz ; mas 
não póde deixar de reconhecer-se, que 
s. exo.º commelteu uma imprudencia., 
cujo resultado é o que'se presenceia e 
que nós sinceramente limentamos. 

A discussão não continua hoje, por- 
que o snr. presidente deu para ordem 
do dia trabalhos em commissões. -Pro- 
segue, pois, amanhã versando os debates 
sobre a proposta de adiamento. 'Tal- 
vez esta soja approvada, e então: teremos 
um addiamento por 24 hotas, que real- 
mento não comprehendemos pura que 
isso sirva. y 

Diz-se, porém, que' não chegará a 
haver votação neste sentido porque o 
governo apresentará ámunhã á camara as 
propostas, quo tem de sir Petlo. Fará 
bem, se assim praticar, e melhor fôra 
que já o tivesso feito. A apresentação 
das propostas pôde fuzer variar a questão; 
mas duvidamos, que lhe ponham termo, 
se se não mostrar ao mesmo tempo que 
sir Petto tem a companhia formada. 
Esta falta, quanto a nós, é que tem obs- 
tado a que o snr. ministro das obras 
publicas traga 4 camara as propostas. 
Mas acabe-so por uma vez com esta 
questão. Apresente's. exe.” as propostas, 
porque contendo ellas as condições que 
se indica, e dando agora o emprezario 
plenas e indubitaveis garantias de cum- 
prir aquillo a quese obrigou, pódo ser, 
é mesmo de erer, que a camara as ap- 
prove, e anetorise o governo a ullimar 
O negocio: A incerteza em que vivemos 
ha dois annos, é que não póde nem de- 
vo continuar. 

Antes da ordem do dia tractou-se 
de-varios assumptos, d'alguns- dos quaes 
não devemos deixar de fazer menção. 

O snr. barão das Lages fallou na 
reforma das pautas, ponderando os in- 
convunientes que rezultayam ao com- 
merciu e no thesouro da demora que ha- 
via na solução -deste negocio. O snr, mi- 
nistro da fazenda concordon com as obser- 
vações do illustro deputado, e o snr. Gas- 
par Pereira da Silva, por parte da com- 
missão especial declarou, que ella so tem 
occupado do projecto de reforma e na 
sua reunião de: segunda feira resolveu 
dar ainda nesta sessão um parecer, embora 
não seja definitivo, porque a materia é 
complicada, e a commissio tem a inquirir 
pontos de que ainda não poado oceapur-se. 

As declarações do illustre deputado con- 
firmam plenamente o que nós a este mesmo 
respeilo escrevemos na terça feira. Venha 
pois, o parecer e resolva-se n questão, 
que é isso d'urgente necessidade. 


da Misericordia de Espozende contra o 
projecto da commissão de foraes, e o snr. 
Carvalho d'Abreu apresentou outra no 
mesmo sentido da Confraria do Sacramen- 
to de Villa do Conde. | Rd 

A camara dos pares tambem.se reuniu. 
Continuou a discussão do, projecto dos 
olliciaes d'artilheria. Não se chegou a re- 
solução alguma, porque quando se ia a 
votar o «artigo 1.º ja não havia numero 
na salla, e por isso encerrou-se a sessão. 

A vinda do' general Ferreira a Lisboa 
continua a ser objecto dos commentarios 
do todos os cireulos politicos. Que o 
general recusou formalmente a pasta da 
guerra, aflirma se d'um modo tão positi- 
vo, que já ninguem põe em duvida esta 
ússerção, . 
Como e com quem se fará, pois, 
a recomposição ministerial? |! o que 


todos perguntam, mas a que ninguem 
sabo responder, nem pode, porque o es- 
tado das coisas politicas é tal, que se 
não pode calcular qual será o seu des- 
fecho. 

Como ante-hontém dissémos a camara 
municipal de Lisboa dirigiu nova repre- 
sentação ao governo sobre à questão das 
obras. Temos agora exacto conhecimento 
deste documento, no qual so leem os se- 
guintes Irechos : 

« O governo de Vossa Magestade , 
no uso de um direito incontrovorso, dis- 
solyeu a camara, é mandou proceder a 
nova eleição de vereadores para o resto 
do biennio, O resultado trouxeá cama- 
ra a maioria dos que compunham ave- 
reação dissolvida, e estes conservam, e 
tiveram a fortuna de encontrar nos novos 
collegas, as mesmas convicções, o mesmo 
desejo, se não maior, de melhorar as 
condições urbanas de Lisboa, “especial- 
mente as de salubridade, e a mesma re- 
solucção de pugnar, dentro dos limites 
legaes, pela inteira manutenção das liber- 
dades e direitos municipaes, porque os 
julgam o primeiro elemento da vida q 


mais facil solução! do” negocio dos ca-|; 


Foi apresentada uma represontação | 


« O governo de Vossa Mage 
obteve do poder legislativo, pela me) 


ebrta do lói, à) aulionisação para! 
dm AO RR ton- 
tos do reis, dos quaes 80 pasa cons- 
trocção do Jazareto, limpesa e Traconsa 
trução dos canos, collocação de syphões 
nas suas sargetas, altorros dos lôdos da 
Boa Vista, demolições em bairros infe- 
ctos, desobslrucção do, vio de Alcantara, 
a mais obpyas indispensaveis para: melho- 
ramento dus condições da salubridade 
de Lisboa. 

«-A construcção do lazareto, o a 

desobstruoção: do” rio de Ancantara, 'são! 
obras que'não pertencem:ao territorio 
do municipio de Lisboa. 
« A despesa feita no atterro do Boa 
Vista: posteriormento á publicação da ro- 
ferida! lei entra, som duvida, na applida- 
ção da indicada quota do emprestimo, 
« Portanto; maior somado de- 
ver e da attenção da camara municipal, 
om relação do emprestimo, convergem 
nu canalisação ; colocação de syphões, 
ubertura das duas novas ruas, e as mais 
necessarias demolições em bairros info- 
elos. fu I 

« Sendo arasão d'ostas abras, le a 
do emprestimo o melhoramento das con- 
dições do salpboidado da: capital, todan 
demora em as realisar importaria até 
uma transgressão de lei, e da mais gra- 
ve responsabilidade. No: verão passado 
foi u lei promulgada, e não está: longe 
outro verão, quer dizer, a renovação do 
perigo, e quasi nada se tem: feito, pas- 
sando-se este longo intervallo em instan- 
cias sobre instancias, em, duvidas, e em! 
questões, tudo em pura perda da, causo 
publica. Bo tempo a correr,a oppom 
unidade a fugir, sem que possa ajuizar 
dos males que podem provir de tão lon-| 
go descuido | j 7 

« A prestação de doze contos por 
mez até Junho, que o governo de Vossa 
Magestade pelo ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria, pôz ú dis- 
posição da commissão municipal para ser 
exclusivamente empregada. nas obras de 
canalisação, não. satisfaz aos fins, por 
extremamente diminuta, nem ás condições 
de boa e regular administração, » 

* O governo acaba de contractar com 
o banço de Portugal um emprestimo de 
600 contos dereis, fazendo para isto uso 
da auclorisação que lhe conferem as leis 
de 15 de Julho de 1857 e 26 de Junho 
de 1858. : 

O emprestimo vencerá 6 juro. de 6 
e meio por cento e 1 por cento de com- 
missão, & será vealisado em 5 prestações 
mensaes pagaveis nos dias 15 dos mezes 
de Março a Julho deste anno. Ao paga- 
mento do emprestimo é consignado 0 que 
fôr produzindo no continente do reino a 
cobrança das decimas e mais impostos 
da competencia do thesouro até . 30 de 
Junho de 1857, que se acham por co- 
brar. 

Assegura-se que não é exacta a no- 
tícia de ter 0 snr. José Victorino Dama- 
zio dado a sua demissão do logar, que 
occupa: na direcção do caminho de ferro 
de leste," 

Falleceu hontem, victima d'um ata- 
que apopletico, o antigo e hontado com- 
mercianto desta praça o snr. Jorge Di- 
pie chefe da casa Morrogh Walsh 

Nos fundos não ha alteração no- 
tavel, 


NOTICIABRIO. 


Holettm pollelal. —- Nos dias 
22, 23 e 24 tiveram lugar as seguintes 
occorrencias policiaes : 

Foram: presos pela administração do 
1.º bairro, José Alves Alvito c Lourenço 
da Silva, Por ordem do snr. governa- 
dor civil foram recolhidos á cadea, onde 
se acham á disposição do snr. governa- 
dor civil de Villa Real. 

Pela guarda “da estação do jardim 
foi preso Joaquim Pinto, por motivo di 
embriaguez. 

Pela administração do 4.º bairro foi 
preso Domingos dos Santus,. por crime 
de roubo. Remettido para o Juizo Cri- 
minal do 1.º districto. 

Pelo regedor de S. Nicolau foi presa 
Clara, mulher de má vida, por praticar 
actos deshonestos. í 

Pelo regedor do Bomfim foram presas, 
Josefa do Lemos, Antonia Maria e The- 
reza da Silva, 

No dia 24 foi remeltido-para o Juizo 
Criminal do 2.º districto, 'Josó Pereira 
Lebre, morador na Foz, que no dia'an- 


gedor da Foz, por motivo de ser vadio. 

Julgament: Teve hontem lu-. 
gar no tribunal criminal dó 2.º districto 
o julgamento do snr. Josó Fernandes da 
Cunha, guarda de armazens da alfando- 
ga, aceusado de cumplicidade 'no roubo 
que se fazia á casa fiscal pela porta falsa. 
Nenhuma das testemunhas apresentou de- 
poimento que fosse desfavoravel ao réo, 
pelo' que o'jury deu por não provados 
os quesitos da accusação, sendo aquelle 
absolvido do crime que lhe era imputado, 
Sustentou a accusação como: agente do 
ministorio publico o snr.: dr, Basilio Al- 
berto, e foi advogado do réo o snr. dr, Vi- 
deira. t . 

Este julgamento altrahia a attenção 
publica, estando o tribunal constantemen- 
ta cheio de espectadores, que: com in- 
teresse é curiosidade seguiam-os debates, 


do progresso d'um pova livre. 


e esporavam o resultado da processo. 


tecedente havia sido capturado pelo re-|- 


guem que 


remos que não havigghli ni 

sqbendo das circunstggcias feliz José 
Fernandes, que ha o: da. alto mezes 
|gomia mu cadeia vivendo. ima sub- 


pção, que entre os sens 
alfandega fdra promovida, o 
muito hmmroso, e sofirendô a vergonha 
de se ver injustamente envolvido em um 
processo de roubo, se não.interessasse 
pola sorte do réo, que nesse escandaloso 
acto da porta falsa era a viclimmexpia- 
toninito smlovts = vin ti 

A revoltante desigualdade que para 
com. elle tinha praticado i 


: E tribunal-su- 
perior, 7] d pvimento no'seu 
egrao Meta PRRARA dando o 
déra a todos os outros, que hayiam sido 
pronunciados no mesmo crime, era mais 
um matiso que dispunha, em seu favor 
a opinião publica, que de mais so ma- 
nifestára bem adyersa a alguns dos outros 
indiciados. prt sr fal 

“A decisão do jury, pois, absolven 
José Fersandes da Cunha, ta nda 


E 


tanto mais satisfactoriamente quanto ti- 
Aha sido desageadavol a sensação que 
E) Sesteoamapip eat de alguns 

istoria da porta, falsa, 
rabens por.0 yermos re- 


«Cida 
nemina discrepante.. so 
“O sn. Pia RS um pai 
mo. experimentado. e .de muitos conhe- 
Sinptos EAR “mas, E [E ainda 
a carta de piloto não duvidou sujeita 
se ds disposições da portaria de 5 do 
corrônte que elormina, “que os capitães e 
pilotos de navios mercantes nacionaes, que 
não tivorem os competentes diplomas desse 
cargo, deverão munir-se das respectivas 
cartas, sendo-lhes para isso concedido O 
praso de um aumorlindaio 6 jal nenhum” 
individuo será admiltido a exercer a bor- 
do dos referidos navios as funcções de 
capitães = pilotos, sem à apresentação 

das mesmas cartas. 0 Í 

- Depois desta portaria, primeiro 
exame que em cumprimento della se fez 
nesta cidade, foi o do snr. Antonio José 
Soares Romeu. | aoedlia 

Segundo bibliothecario. '— 
Diz-se que a ex.mº camara propozera ao 
governo para o lugar de 2.º bibliothe- 
cario da bibliotheoa publica desta ci- 
dade, o qual se acha vago pelo falleci- 
mento do sn». João Nogueira Gandra, os 
snrs, Eduardo Allen, Antonio Ferreira 
Girão é Antonio Augusto Soarés de Pas- 
sos, 


id 


+ cando. approyado 


IR 


Exposição. — Em Madrid, em 
1862 verifichr-so-ha uma exposição 
agricola, industrial e artistica, 4 
qual devem concorrer todas as pro- 
vincias do Hespanha, as marilimas hes- 
panholas da America e da Asia, e as pos- 
sessões que o mesmo paiz possue na 
Africa. Serão alem disso convidados à 
enviar 05 seus productos os estados ame- 
ricanos dg origem hespanhola, e o reino 
de Portugal. O grande jury da exposi- 
ção será presidido pelo rei, e compôr- 
se-ha das pessoas mais dislinctas do paiz, 
sem' distineção de opiniões políticas. | 

esreto que authorisa esta exposi- 
ção foi assignado pela rainha na nouto 
de do corrente, segundo noticia a 
«Correspondência Antographa. » 

À nossa industria deve preparar-se 

para ahi fignrar do um modo condigno. 

: o importante. — Consta- 
nos, diz o «Braz Tisana», que no dia 48 
do corrente fôra felizmente capturado o 
celebre José Pereira Ramos, por alcu- 
nha, o Límonada, natural da freguezia 
de Aflife, o ultimamente refugiado na do 
Ancora, gonde se diz, capitancaya uma 
quadrilha de salteadores, que infestavam 
aquelles sítios. Damos os parabens aos 
povos d'aguella localidade, que hoje res- 
piram livres da pressão de terror, em 
que viviam; e esperamos que todas as 
aulhoridades administrativas o judiciaos 
d'aquelle districto não perderão esta oc» 
ensião de, com a punição do criminoso, 
darem o socego áquelles povos, e força 
moral á justiça. » a tus 

Arhorisação. — O snr. vereador 
encarregado 'da: arborisação da cidade 
tem-se esmerado em mandar plantar boas 
arvores om todas: as“ praças ,passeios e 
largos, orido para isso ha capacidade, o 
não haverá ninguem que deixe de apre- 
ciar tal lembrança, porque é sem: ques+ 
tão um smbellezamanto e grande me- 
lhoramento da utilidade e salubridade 
publica. 1 é 
O passeio porem das Fontainhas, 
desde o lyrgo da Policia até á alameda, 
aonde O nrvoredo é quasi indispensavel 
tem sido esquecido, porque ahi. ha 
grandes Incunas no arvoredo que se não 
renovaram, E verdade que por alli ha 
vistas e telhados que Lem feito secear as 
arvores, ras nem por isso deixaremos 
de chamar a attenção de-sua exc.º para 
tão bello passeio, que em verdade a 
mercoe, 6 de pedir a maior vigilancia 
para a conservação do arvoredo, pondo- 
se côbro a muitos attentados contra as 
pobres arvores, que não fazem senão 
bem: Lam : í 

'Werremoto. — Pelas «Abelhas de 
Bombaim» ultimamente recebidas, cons- 
ta-por um despacho telegraphico rece- 
bido de Amedabad, que no dia 80 de 
dezembro se havia alli sentido um aba- 


lo de terra, que desmoronou bastantes 
edificios 4 causou graves perdas, Noti- 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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cias ipósteriotes 'dizem, que o tremor fô- 
ra extensiva a tod provincia de Gu- 


zeralo, mas que felizmente durou po 


E E 


dro 5.º, que o distincto pintor, o snr. 
Pinto, da Costa, jaçaba, de; fazec por en- 
commenda, da Mesa da Santa. Casa. Ácer- 
ca; deste retracto lê-se o seguinte no 
«Jornal da Associação Industrial» ; 

« Diss é ug. O: nosso 
amigo'o RA da Costa, 
se achava pintando; o retralo de 8: M.. El- 
Rei.o Senhoi D. Pedro 5.º por encom- 
menda. da Sancta, Casa: da Miseri i 
hojefelicitando o artista pelo bom d 
sempenho de tão-dilicil tarefa, convida- 
mos os nossos-leilores: arvisitara Secre- 
taria da mesma Santa Casa, onde 'pode- 
rão ver exposta a obra de que fallâmos, 

O retracto de S. M. é do tamanho 
natural, e em pé: a mão esquerda apoia 
no punho da: espada, e a direita apa- 
nhando o manto real, descança natural- 


mente sobre a cintura. 


À acção é digna d'um monarcha : 

alli a magestade. Quem não des- 
conheve: fed ades com que lucta7 
o artista, quando quer pintar o retracto 
d'um rei por cei fará ecidos 
louvores ao snr. Pinto por aquella sua 
producção ; afóra algumas pequenas cou- 
sas que nos não agradaram, o retracto 
póde dizer-se no — geral — bom ; a ca- 
beça é d'uma perfeita, semelhança, e está 
bem desenhada, resentindo-se comtudo 
d'uma dureza nos contornos pouco agra- 
davel; defeito este em que cahem os 
melhores artistas, quando 4 falta do na- 
tural só veem diante de: si o daguer- 
reotypo. O minucioso destes retractos 


conduz insensivelmente o artista, que de-|' 


seja sor fiel, a uma crueza que se não 
daria á vista do natural. . Q manto póde 
accusar-se de pouco rico de pregas: ain- 
da assim, o que está é bem pintado e 
com bastante verdade, gs 

O fundo do quadro é harmonioso, 
bem concebido e de um feliz desemp: 
nho; ha alli transparencia e uma ya 
dade de tons que denota no artista muito 
conhecimento da côr e dos seus effeitos; 
não podemos dizer o mesmo dos outros 
accessorios: taes como a meza que está 
no primeiro plano que nos parece pobre, 
e de um desenho pouco feliz. - 

Comtudo, o principal do quadro que 
é a figura do rei é magnifica, e o sor. 
Pinto, . conseguindo. pintal-o,  daquelle 
modo ,. não desmente, mas antes forti- 
fica a consideração em que é tido entre 
nós, como dedicado. artista, . : 

Na mesma Santa Casa está exposto 
o rolvalo do sor. Cidade, de grandoza 


- natural, e em breves dias será enriqueci- 


da aquella galeria com o retrato do snr. 
João Teixeira Guimarães; estes dous são 
ainda producção do nosso amigo. Dis- 
pensamo-nos por hoje da sua analysc ; 
reservamo-nos para quando se mos, of- 
fereça occasião de os vermos e estudar- 
mos, como convem, k 

O imperador So! me, —Uma 
carta particular do Haili, impera- 
dor Solouque é immensamente rico. À sua 
fortuna é avaliada em mais de 500,000 
lib. st., que estão nos bancos da Euro- 


pa. Tem mais de cem propriedades de 
cosas que, para o Haiti, são esplendidos 
edificios, , ! H 


k BH nIE S- 

Quando rebentou a revolução, o im- 
perador tinha no palacio 30,000 st. 
em ouro, e' 2 milhões de dollars em 
papel moeda. Na fuga abandonou o pa- 
pel moeda, que a populaça partilhou en- 
tre si, e apropriou-se. tambem de todo, 
o ouro, que encontrou nos aposentos da 
imperatriz e dos principes. aa? 

O transporte «Melbourn»,. que esta- 
va ha dias no Haiti, recebeu aseu bor- 
do o imperador, a imperatriz, sua fami- 
lia, etoda-a sua comitiva, a saber: o 
general: Vil de Ben, governador da capi- 
tal; o gôneral Dessalines, porfeito da po- 
Jicia ; o general barão Damier, secretario 
d'estado. e 

Todos estes personagens, da côr de 
S. Benedicto, foram para a Jamaica, 

Exercitos europeus. — Encon- 
tramos na «Union Commercial» d'Anvers, 
a seguinte, estatistica das forças milita- 
res e maritimas dos diversos estados do 
continente europeu. Os algarismos que 
este jornal publica, sen serem d'uma exa- 
ctidão official, parecém, todavia ser bebi- 
dos em boa fonte : 

França. — Exercito (effectivo no 1.º 
de Junho de 1858), 672,400 homens, 168 
baterias de campanha, — Marinha, 417 na- 
vios de guerra, sendo 800 de vela, 117 
a vapor, e 27,000 marinheiros. 

Austria. — Exercito, 670,477 homens, 
sendo 520,400 d'infanteria, 70,300 de ca- 
vallaria, 59.292 d'artilheria, 11,116 de 
engenharia e estado maior, 9,217 ponto- 
neiros. — Marinha 104 navios de guerra. 

Prussia.— Exercito, 525, omens, 


sendo 410,000 d'exercito activo e de lan-| 


dwehr do 1.º «ban», 115,000 de landwchr. 
do 2.º «ban». — Marinha , 50 navios del 
guerra, 3,500 marinheiros. e 

Inglaterra. — Exercito, 223,000 ho-| 
mens, comprehendendo. os corpos espa- 
lhados nas colonias. = Marinha, 600. na- 
vios de 'guerra, sendo 309 de vela, 251 
a vapor, 40 naus de linha, tendo 17,291 
peças e 69,500 marinheiros. 

Russia. — Exercito, 1,007,600 ho- 
mens, comprehendendo a reserva e mais 
226,000 irregulares, — Marinha, 117 na- 
vios, 62,000 marinheiros e artilhoiros. 


a; nheiros. 
e- 


Turquia! = Exercito, 178,000 ho- 
mens, reserva. 148,680, tropas, rente 
res 61,000, contiggentesdiversos 110, 

— Marinha 70 navios, 3,800 marinhei- 
rose artilheiros. 
-Hespanho. 


— Exercito , 75,000 ho- 

mens, exercito de paz, milicia, 500,600 
homens. — Marinha, 410 nayios, 15,000 
marinheiros... ga 
- Sardenha. — Exercito y 50,600 ho- 
mens. — Marinha, 40 navios, 2,860 ma- 


rinhejros. Ê 
icilias. — Exercito , 100,000 


E 


g 


“Duas 
homens, sendo, 10,000 suissos. — Mari- 
nha, 60 navios, sendo 32 de vela e 28a 
vapor, 100 canhoneiras, 5,362 mari- 


Modena. — Exercito, 3,800, homens. 
Parma. — 2,802 homens. 
Roma. — 16,000 homens de infante- 
ria, 1,815 de cavallatia. 
» Toscana. — 16,000 homens. 

Dinamarca. — Exercito, 60,000 ho- 
mens. — Marinha 126 navios de guerra. 
Suecia e Noruega. — Exercito da 
Suecia , 144,000 homens: Exercito da 
Noruega, 24,000 homens. — Marinha, 349 
navios e 126 chalupas canhoneiras. 
Portugal. — Exercito, 35.000 ho- 
mens, comprehendendo os corpos das co- 
Jonias. — Marinha, 44 navios de guerra. 
Paises-Baixos. — Exercito, 58,647 
homens. — Marinha, 72 navios, 58 ca- 
nhoneiras, 7,090 marinheiros. 
Belgica. — 
homens, 7,322 de cavallarin; 'pé de guer- 
za, 84,000 homens e 14,000 de cavalla-: 
ria. — Marinha, 1 brigue de 20 peças, 
1 goleta de 10 peças, 2 chalupas canho- 
neiras. Pio ro 
Suissa. —Exercito, 425,000 homens, 
comprehendendo a reserva landwebr, 
150,000 hometis. ; 
Grecia — reito, 10,000 homens. 
—Marinha, 25 navios. 

Estados allemáes, —Exercito federal, 
25,000 homens. 4 

Confederação germanica. — Exerci- 

to, 525,000 homens, mais 49,500 caval- 
leiros, comprehendendo os” contingentes 
da Austria e da Prussia, 
Segundo esta estatistica, a Europa, 
tem, ha alguns annos, mais de 4 mi- 
lhões de soldados em armas, sem con- 
tar os marinheiros, e as guardas-civicas, 
nacionaes qu milícias de toda a especie 
cujo. algarismo 4 enorme. 
O poder das ideas. — Segundo 
escrevem de Roma, , em data de 12 do 
corrente, o P. Passaglia, um dos mais 
distinctos d'entre os jesuitas, separou-se 
ultimamente da companhia, que elle tinha 
de certo modo ilustrado. Ha muito que 
ha-na companhia grandes discordias, cujo 
segredo, por mais espessos que sejam, 
não leon inteiramente guardado 08 mu= 
ros do convento de Jesus. Ha entre os 
Jesuitas um partido progressista, que quer 
tornar tanto quanto possivel o ensino e 
as doutrinas da ordem, compativeis com 
d espirito do nosso tempo; o outro par- 
tido, o da «Civilá cattolica»,- exprime 
fielmente as ideas, e nem mesmo na 
forma quer' fazer nenhuma concessão. 
Parece que o partido progressista suc- 
cumbiu : o P. Schraider foi mandado para 
Vienna c o P. Passaglia foi "retirado da 
sua cadeira de Iheologia do collegio ro- 
mano. . O Papa não quiz que o ensino pu- 
blico fosse. privado dos; talentos de um 
homem de tanto merito, e confiou ao P. 
Passaglia o curso de philosophia na Sa- 
piencia. ndo o sabio professor, de- 
pois da sua sabida da companhia, foi 
fazer a sua primeira prelecção;, achou a 
entrada do edificio cheia pela multidão 
que o applaudiu freneticamente.  Acaba- 
da a lição os applausos reproduziram-se 
aindamais fortes, e o P Passaglia im- 
poz silencio , dizendo estas palavras: — 
Para meu bem, senhores. 
Nova opera. — O maestro Verdi 
escreveu uma nova opera, que vai pôr 
em scena no theatro de Roma. 
Esta, opera intitula-se—La cendetta 
dei Domino —e cstava destinada para 
o theatro de S, Carlos, onde devia re- 


7 presentar-se, mas a auctoridade não lho 


consentiu. 

Eór causa da erxuz. —R' uso 
no rito ortodoxo grego lançar uma cruz 
ao mar no dia'da Epiphania; ha indul- 
gencias para à pessoa bastante feliz que, 
lançando-se á agua, chega a agarral-a, 
Nodia 19 de janeiro, diz o «Jornal dé 
Constantinopla» de 2 de fevereiro, fa- 
zia-se esta cerimonia religiosa na peque- 
na cidade de Soulina, onde n'esta esta- 
ção estão sempre ancorados um grande 
numero de navios. | Aconteceu que um 
Hydriote e um Jonico disputaram a cruz; 
cada um delles pretendia ter-lhe posto a 
mão primeiro ; d'aqui desordem, não só 
entre os competidores, mas ainda entre 
Jonicos d'um lado e Hydriotes do outro. 
Seguiu-se uma rixa das mais graves, e 
diz-se que foram mortos ou feridos uns 
30 homens. 


Gazeta: Medica de Eishoa. 
— Publicou-se o n.º 4 do 7.º anno des- 
te periodico, contendo : o 


os medicos — Hospicio da princeza D. 
Maria Amelia, no Funchal — Estrophia da 
bexiga — Memorias biographicas dos me- 
dicos e cirurgiões portuguezes — Revista 
dos jornaes estrangeiros — Variedades. 
Archivo untversal. — Publicou- 
se o numero 8 desta Revista Hebdoma- 
daria, contendo os seguintes artigos : 


Revista politica — Vidros e crystaos, 


. [administr: 


Exercito, pé de paz, 31,400] 


= 0. marechal duque de Saldanha: e E 


tinuação) — Estudos sobre a hygiene, 
ação e legislação naval pelo sur. 
(continuação) — Excerptos de 
cão dos fastos d'Oyidio, pelo 
de Castilho — Cosmos, de João 
ndes, pelo snr. Luiz Filippe, Leite 
ffontinnação) — O Alliciador, pelo spr. 
osé Andrade Corvo (continuação) — Re- 
vista medica, pelo snr, Alves Branco — 
Revista Ultramarina, pelo snr, A. P. de 
Carvalho — Revista official — Revistados 
espectaculos — Noliciario — Parte com- 
mercial, P 
» Etevista Universal Lisbonen- 
se. — Publicou-se o n.º 30 deste jorna) 
dos interesses economicos e de: liltera- 
tura, contendo : ' 
Elementos do, projecto da reforma da 
pauta, pelo .sny.. Ribeiro de Sá, — Re- 
latorio do snr. ministro da fazenda ácer- 
ca-da reforma da pauta. — Relatorio da 
companhia de fabrico de algodões de Xa- 
bregus. — Documentos induslriaes. — O 
Brazil no tempo de D. Pedro 2.º, pelo 
snr. Pereira da Silva. — Ricardo Arkwri- 
ght, historia da industria do algodão. — 
Viagem do dr. Livingston. — Parecer da 
Sociedade agricola de Lamego ácerca da 
reforma: da pauta. — Noliciario. 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) . 

MARSELHA 18. — Nacamara jonica, 
foi ouvida com o silencio do desgosto a 
resposta em que a Rainha da Inglater- 
rã recusa annuir ao pedido que fez a 
camara para a anexação das ilhas joni- 
cas ao reino da Grecia. Julga-se que se 
a camara for dissolvida será reeleita. 
PARIS 49. — Um horroroso incen- 
dio consternou toda Paris. Foram devo- 
rados pelas chammas os armazens de 
cordoarias. Calculam-se as perdas em 
200:000. francos. . 
CADIS 19. — Os deportados napolita- 
nos, foram hoje das 10 para as 41 ho- 
ras, mudados: para uma-galera ameri- 
cana, que immediatamente seguiu via- 
gem, rebocada pot uin vapor da mari- 
nha real de- Napoles. 

LONDRES 18. — Dizem da India que 
tadas as fortalezas do reino d'Ouda foram 
destruidas, que todos os chefes se. sub- 
metteram. Os' inglezes apoderaram-so de 
400:000 armas de todas as classes. 
VIENNA 18. — Em Belgrado (Servia) 
foram desterrados o antigo presidente de 
ministros Marcavich, e Jankovich, que 
estayo preso pelo crime d'alta traição. 
BERLIN 148. — A camara dos depu- 
tados occupa-se de um projecto de lei 
sobre o cazamento civil. Estesdias tem- 
se fallado pouco da questão Áustro-Fran- 
ceza, 

PARIS 18.:— O plenipotenciario bri- 
tannico ao entregar as suas credenciaes 
so presidente de Nicaragua, empregou 
uma linguagem altamente favoravel à 
dita republica, e de amarga censura con- 
tra os filbusteiros. 

TURIN, 419. — O Senado sardo apro- 
vou a lei do emprestimo por 59 votos 
contra 7. À 
VIENNA, 19. O Senado de Bel- 
grado vai ser reconstituido, estando já no- 
meados 11 senadores, sendo 4 dos anti- 
gos, e 7 novos, á 
Os jornaes de Genova fallam da for- 
mação de novos regimentos compostos de 
valuntarios dos difierentes estados italia- 
nos. » ú 

As molicias de Pariz dizem que a 
conferencia diplomatica se não reuniria 
antes de 28 de Fevereiro. 

Os jornaes belgas, dizem que.a Fran- 
ca, Russia e Sardenha não abandonaram 
a sua opinião fayoravel á união dos Prin- 
cipados Danubianos ; e que a Inglaterra 
e a Prussia parece não terem modificado 
o seu modo de vêr. Em quanto a Austria 
dizem que ella se opporá a que a confe- 
rencia se occupe, nem mesmo indirecta- 
mente d'outras questões que não: sejam 
as que especialmente motivaram a reunião. 

A «Gazeta de Vienna», orgão do g 
verno austriaco, analysando o discurso 
do imperador Napoleão, e o do conde 
de Morny, presidente da camara dos de- 
putados de França, concluc que a situa- 
cão é menos clara. e menos pacifica que 
nunca. 

Na Lombardia a siluação agrava-se 
progressivamente, O archi-duque: está 
em Trieste, para onde se muda toda a 
mobilia dos seus palacios de Milão e 
Monza. x 

A secretarias do governo iam ser 
transportadas para Verona. O territorio 
lombardo está como cercado d'um cor- 
dão sanitario que se não póde transpor, 
senão depois de minuciosas formalidades. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 26 DE FEVEREIRO. 
Cambio sobre Londres de 54!/,a 54, 
> cemimspamee 
ALFANDEGA DO PORTO. 
| DESPACHOS) DE EXPORTAÇÃO: 

FEvEnEIRO 24. 


RIO DE JANEIRO. — Na gal. Cidade do 
Porto, José de Souza Trindade, 50 caixões 
com vellas de cebo. 1 

1 - — Na gal. Camponeza, Francisco de 
Faria Pereira da Cruz, 5 caixões com fazen- 
das de linho, 1 caixão com marmelada. 

PARA!,— Na barca Paraense, Josó Domin- 

ues Simões, 20 barris com azeite: Joaquim 
áutonio Monteiro, meia pipa com vinho, 


J. A. Ma 
uma trad 


pelo snr. J. M. d'Oliveira Pimentel (con-| 


RIO DE JANEIRO. — Na barca lydra, 
Bustodio' Velloso d'Aravjo, 1 caixão com bar- 
bicaxos de seda o Jás Cbr 
RG DO SUL. — No palacho Novo Lima, 
Manoel José de Souza Cuimarãos, Filhos &C., 
vol. com 5 pipas'e 3 almudes de vi- 


EN 
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BAHTA.— No br, Athenas, Simão José de 
Campos, 1 caixa com fazendas, de linho, O 
condeças com palitos, 150. canasttas. com 
alhos: Joaquim Domingues Sonres, 2 cai- 
x0es com ferragens : Antonio Gonçalves Car- 
neiro, 400 cunlietes- com vellas de cebo, 188 
saceos vom feijão : José Pinto da Costa, 38 
canastras com alhos. 

MARANHÃO. — Na barca Carolina, Pedro 
de Faria Pereira da Cruz, 5 caixões com cha- 
peus grossos. 

R. DE JANEIRO. — Na barca Fé, Luiz, | 
José Ferreira, 1 cuixão com fazendas de li- 
nho, oi 
IDEM. — Na barca S. Manoel 2.º,. Albino 
José Mendes Lopes, 3 caixas com archoles, 2 
barris com presuntos e salpicões, 1 «caixão 
com coxins de linho : “Antonio Josó Mendes 
Guimarães, 9 barrivos com pó de carvão. 

PERNAMBUCO. — No. pal. Promplidão 2.º, 
J. M. de Lemos, 2 caixões com imagens de 
madeira," José Francisco dos Santos, 2 latas 
com doce e salpições. 

GLASGOW. — No br. Faugh a: Bállagh, 
6.,3. Graham & 6, 1 pipa comvinho: Al- 
bino José Pereira Soares, 200 meias caixas 
com laranja. 

BARCELONA. — Na esc. Amelia, João Pe- 
dro I.uizelo, 100 caixões com baga de sabu- 
gueiro, * 


MANIPESTOS EM 22 DE FEVEREIRO, 


CG. M, 117 — Nona. — Galeão hespanhol 
Pastoriza, 10 ton., c. José Lestago, a João 
Fernandes da Silva Guimarães, carga: 500 
fanegas de centeio ou 2185 ferrados medida 
de diferentes povoações da Gallisa, 

C. M. 118-— Setubal. —Iiate Loureiro 1.º, 
84 ton., c João Ferreira de Sousa Junior, a 
Marcelino Fins & G., carga: 120 moios de 
sal, 222 saccos com arroz. : 

G. M. 119 — Idem. — Rasca Sebastopol, 
25 lon., c. Joaquim “de Barros, a Daniel Ir- 
mão & C., carga: 393 saccos com arroz, 195 
ditos com lã, 150 moios de sal, 10 volumes com 


mobilia. 

» IDEM 23, 

C. M. 120 — Aveiro, —-Hiale Nova União, 
1 ton ,.c. José da Rocha, a Daniel Irmão & 
G., carga: 112 moios de sal. 
C, M. 121 — Idem, —Hiate Fenix, 56 ton, 
e. João Nunes, a Marcelino Fins & C., carga: 
72 moios de sal. 

3 IDEM 25. 


C. M. 122 — Avei Rasca Victoria, 125 
ton, e. Leonardo da Silva, a Daniel Irmão 
& C., carga: 150 moios de sal. 
C, M. 123 — Lisboa — Vapor Lusitania, 
304 ton, e. Contente, a A. Miller & C., car- 
ga: 252 volumes com ássucar, banha, papel 
“ mais diversas mercadorias, 1 porção de vi- 
uho de diversas qualidades, 6 caixas com 
massas e mais diversos mantimentos, 33 vo- 
lumes com encommendas e 9,8128000 em 
dinheiro, sendo 3:9528000 a Bento Luiz Fer- 
reiro Carmo; 8608000 a A. J. de Sousa Basto; 
5008000 a Antonio Domingues «Oliveira Gama 
& 6. 4:5008000 a Bento Luz Ferreira Carma. 

6. M. 124 —Sunderland.—Bergantim prus- 
siano Ollo & Hermann, 149 ton., c. H. Al- 
brecher, “ao mesmo, carga: 222 toneladas e 
6 quintaes de carvão de pedra, 60 esteiras 
para esliva de navios, 9 volumes diversos, 

CM, 125 — Cezimbra. — Cah, S. João Ba- 
plista, 91 ton, 0. Vranvisco Vivgas, a Mar= 
celino Fins & C, carga: uma porção de sar- 
dinha a granel. 

€. M. 126 — Lisboa. — Vapor Duque do 
Porto, 240 ton., c. Antonio José Fernandes, 
ad. H. Andressen, carga: 574 vol. com flor 
de enxofre; pipas d'azeite, sabac e mais di- 
versas encommendas. a 

G M. 127 — Rio de Janeiro. — Barca Flor 
de S. Simão, 410 ton., e. Manoel d'Azovedo 
Canario, a D. Gomes de Carvalho, carga : 101 
caixas com assucar, 155 barricas 75 meias 
ditas com dito branco e mascavo, 12 saccos 
e 7 meias barricas com arroz, 75 saccos, 8 
barricas e 1 meia dila com café, 11 vol. com 
farinha, tapioca, goyabada , 6 cascos com me- 
laço o aguardente, 236 pranxões e cousuci- 
ras de pau oleo. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


, FEVEREINO 25, 
LISBOA. — Vap. Luzita 
TERMOS DE CANG 
FEVEREINO 25. 


c. Contente. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, 304 ton.. e. 
Contente. 

RIO DE JANEIRO. — Gal. Nova Subtil, 418 
ton., c João Vicira Paullos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Fevereiro 25 — 
Manifestado para deposito : 
329 pipas 15 alm. 9 can. de vinho. 
27 pipas O alm. de aguardonte. 
Despachado para consumo ; 
No Porto. 


20 pipas 7alm. 3 can. de vinho verde. 
4» 45 


» de vinho maduro, 


10 alm. 8 aaande, vinho: vo) 
Jespachado para exportação 
1 pipa; 10 alm. 9 can. de vinho d 


Rendimento “da alfandega no-dia 9% de 
Fevereiro. 


soro 


MERCADOS NACIONAES, 
PORTO 26 DE FEVEREIRO. 


Farinha de milho. a 560 600 
Trigo da terra. + 880 900 
» — serodio 820 850 
»  barbell 650 680 
Trigo d'America 800 
Dito das Ilhas. 760 
Feijão branco. 720 750 
“» vermelho 760 800 
>» rajadi 820-840 
» 640 660 
»  amarello 960 1000 
Milho... y 570 590 
Centeio 430 450 
Cevada 390 400 
Batatas [arroba] 360 
Azeite (almude]. 4$000 


or PARTE MARITINA- 


PORTO 26 DE FEVEREIRO. 
apenas fóra da barra o vapor Lince. 


OQ vento é norte brando. 
——— errei 


» Hoje ás 8 horas' da manhã achava-se 


A esta mesma hora sahiu 0 hiato Nereu. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


EINO. 
LISBOA 23 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 
MILFONTES, — H. Porola, carvão. 
1 


BORDANIGH, — Barca aust. Tetis, trigo, 
GARTAGENA, — Pal. hesp. Emilio, Lrigo, 
LONDRES, — Esc. ing. Fairy, trigo. 
BARCELONA. — H. Divina Providencia, cevado - 
CORK. — Pat. ing. Roward, trigo. 
SAHIDAS. 

CADIX — Yap. paq. fr. Ville de Paris. 
PENIGHE — Cah. S, das Necessidades o Al- 

mas, sal, - 
BRISTOL. — Esc ing. Zephyr, cortiça. 


—— — e 


PORTO 25 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 10 dias. — H. Improviso, c. San- 
tos, sal ao me: 

IDÉM, 8 dias. — H. Estrella 4.º, c. Silva, sal 
e arroz, ao mestre. 

AVEIRO, 5 dias. —H. Liberal Só Eu, c. Ma- 
“ria, sal ao mestre. 

LISBOA, 1 dia. — Yap Duque do Porto, c. 
Fernandes, pass. e encomm., a João H. An- 
Uressen. 

IDEM, .1 dia. — Vop. Lusitania, c. 
pass. e encomm. a Miller & C.r 

IDEM, 10 dias. — R. S. do Carmo, e, 
que, figo ao mestre, 

PORTIMAO: (por Lisboa), 8 dias. — R. Nova 
Socitdade, c. Henrique, figo ao mestre. 
SAHIDAS. 

LISBOA. — H. Feliz Lembrança, c. Azeveuo, 

encom, 

FIGUEIRA. — 1. S. Joaquim, c. Julio, encom, 

HAMBURGO. — Br. Gardina, c, Carregal, vinho 
e cortiça, 

E re e pirremeame 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 
Carnaval do Porto. 


ARIAÇÕES Durlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o. retrato do author no frons- 
tipício. 3 
! Ventle-se no armazem de musica do 
Vi 


la Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26, 


Contente, 


Nenri- 


ARNEIRO & Marinhas faz sciente que 

a principiar do 1.º do proximo mez de 

Março a sua diligencia partirá do Porto 

pará Santo Thyso ás segundas quartas o 

sextas fairas; o de Santo Thyso para o 
Porto às terças quintas e sabbados. 

Poto 26 de Fevereiro de 1859 


9 


1d odia 2.º feira 28 de Vevoreiro, pelas 
11 horas da manhã na rua de Bello- 
monte n,º 24, haverá leilão de moveis, 
como são commodas, caniãs, mezas, rou- 
pas, e objectos pertencentes á arte d'es- 
tufador, e outros muitos abjectos que es- 
tarão patentes, o que tudo será vendido 
pelo maior preço que ofierecer, em razão 
de seus donos se retirarem desta cidade. 
O leilão é feito e dirigido por Ma- 
noel José Ferreira Pinheiro. (364) 


EAU DAVID. 


Para tirar nodoas da vbupa, manchas 
de cera, etc. ele, 

o grandes e promptos resultados que 
se obtem por esta composição, tor- 

nam-na superior a todas, quantas até hojo 

se tem conhecido neste genero. 

Deposito geral no Porto, rua das 

Flores: n.º 253. 

Preço de cada frasca 200 rs. 


(865) 


RASPASSA-SE a loja na rua das Flores . 
n.º 273; quem-a pertender dirija-se 
à mesma, ou á rua de Cima de Villa n.º 

k (331) 


Mrs, PERIN. 
Largo dos Logos, 

PORTO. £ 
CABAM de receber um grande sorti- 
mento de grinaldas e de flores finas 
para guarnições de vestidos, enfeites de 
plumas, vestidos para baile de seda, de 
veludo, de cassa de seda, de crepe, de 
blonde,. de tarlatana, e lyansparentes, sa- 
hidas de baile, leques & tudo quanto 

pertence a modas. , RR E 

No mesmo estabeleeimento -precisa- 
se de costureiras de chapeos. (911) 


LUGA-SE no Carvalhido ,. de-, 
fronte da Bica Velha, a casa 
nova n.º 7, com boas salas, e 
2 armazens, com quintal, o cam- 
po, tudo murado, com amada de volta, 


“|com muitas arvores de fructa, . larangei- 


ras, oliveiras, e castanheiras, com poço em 
que'nunca faltou agua em têmpo de sec- 
ca; tem vista do mar,-c boa agua-furtada, 
Quem a pertendor falleé na Rua de D. 


Pedro n.º 44 [326] 
E; o (QUEM precisar dum in- 
Q dividuo , ainda novo , 

que serve para armazem, serviço dum 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar, póde 

fallarna rua d'Almada n.º 93 — loja. 
QUE precisar d'uma boa cosinheira , 
irija-se á rua de Bellosmonte n.º 

73, ultimo andar, seu nome Joanna, 


h É 
Deposito de Machinas 


E INSTRUMENTOS AGRICOLAS E INDUSTRIAES. 
Rua de Bello-monte fi.º 84, sobrado. 
ECEBEU ha dias um variado sortimento 

de bombas de força e alta pressão, 
as quaes aspiram agoa da profundidade 
de 45 palmos e a elevam a qualquer al- 
tura que seja. A quantidade d'agoa que 
tiram, se poderá julgar pelo diametro dos 

Docaes desde uma a tres polegadas; as 

de mais agoa são de jacto continuo e re- 

-gam pelo pé um campo por grande que 

seja, assim” como poderão, auxiliadas com 

uma manga de couro ou borracha, ef- 

Tectuar uma rega do chuva tão abundante 

- quanto seja necessaria, e pela mesma 
forma oecorrer a um sinistro de fogo em 
habitação proxima, vantagem esta que 
não deixará de ser Dem apreciada para 
quem tiver rasa no campo. O unico 
reparo que demandam com o uso d'an- 
nos é a reforma de um circulo de cou- 

ro: a mais construcção he de ferro e 

Dronze, bem sólida e perfeita como as ul- 

teriores importadas c vendidas no mesmo 

deposito. (359) 


CONSELHEIRO Joaquim Pedro Celestino 
Soares, no meio do luto que o cerca 
pelo golpe com que a Providencia foi ser- 
vida provar-lhe o sofítimento, chamando 
á eternidade seu filho o Tenente do mar 
Joaquim Pedro Celestino Soares Junior, 
sensivel ás demonstrações de sympathia 
com que um grande numero de pes- 
soas conspicuas da” cidade do Porto se di- 
gnaram honrar-lhe o funeral, julga do seu 
dever em. tão doloroso transe. mostrar-se 
grato pela mercê recebida, e feita á me- 
moria do fallecido por suas exc.ºSo snr. 
Barão de Vallado, governador civil; snes. 
generaes de mar e terra; commandantes 
de caçadores n.º 9, infantaria n.º 6, e da 
guarda municipal: ill."ºS snrs, officiaes 
dos mesmos corpos, e avulsos: camara- 
das, e tripulação dó vapor de guerra Lince; 
e grande numero de respeitaveis cavalhei- 
ros -que tornaram o acto funebre tam si- 
gnificativo de dó, solemne, e apparatoso. 
Lisboa 19 de Fevereiro de 1859. 
[357] 

Maria Constancia- d'Amorim'e D. Ma- 
« ria da Boa-Viagem, agradecem e pro- 
testam sua eterna gratidão a todos os 
ill.mos snes. que lhesfizeram o dislin- 
cto obsequio de honrar com a sua presença 
oenterro de seu muito presado esposo e 
«genro o o snr. Antonio José d'Amorim, na 
noite de 12 do corrente na Real Capella 
de N. Senhora da Lapa. - “- [853] 
REBIO 


ANOEL Antonio Lopes Machado, mes- 
M tre eschola na rua da Caldeiroa da ci- 
dade de Guimarães, nasceu na rua Nova 
do Muro e foi baptisado na” freguezia de 
Santa Maria d'Oliveira da sobredita cidade. 


que mudou para a ra de Tras n.º 1 e 2, 
aonde continua adar criadas e criados de 
servir e amas de leite [856] 


“(A 
Harmoniflúte-Mayer. 
HARMONIFLUTE é um instrumento de 
vento, portatil, com 3 oitavas d'ex- 

tensão : Loca-so como o pianno ou orgão 

e imita a flauta e a voz humana 

O effeito que este instrumento produz 
com acompanhamento de pianno é admi- 
ravel, 

Basta uma hora de estudo, a quem 
possuir rudimentos de musica de pianno, 
para o tocar soffvivelmente. 

Vendem-se no largo Saito Elo; 


y n.º 
3. (860) 
Diligencia do Porto à Re- 
goa, e vice-versa, 


Sociedade Via- 

| Regoense, de 
Martins, Villar & 
public seus amigos e fregue- 
ves, que em consequencia da carestia dos 
pensos e das grandes quantias que nas 
pontes estão pagando incompetentemente 
não podem continuar com os preços até 
aqui estabelecidos, é por isso que desde o 
dia 1 de Março em diante os cstabole- 
cem de novo, sendo por cada ur pas- 
sageiro do Porto para a Regoa — no coupé 
568500, e na «rotunda 58000 rs. e da Re- 
goa para o Porto — no coupé 48500, rs. 
e na rotunda 44000 rs. continuando as 
suas corridas nos mesmos dias até hoje 
estabalecidos, (352) 


DOMINGOS FRANCISCO CARNEIRO. 
Rua da Boa Vista n.º 35. 


“ 


A sua fabrica “continua 
N a ter nobrezas pretas e 
glacés de superior. qualidade c muito 
lustrozos, assim como sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, veludos, se- 
tins e varias fazendas de algodão, co- 
tins, lenços, flanellas, e. riscados, tudo 
por preços commodos, (347) 


O deposito da fabrica 

, N d'olcados rua de Santo 
E Antonio n,º 126, vendo-se 
--capa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


18800 reis. 


-O0 CMMERCIO. DO PORTO. * 


ONSTANDO que a companhia de minera- 


ção Perseverança tracta de passar a uma 
outra companhia a exploração das minas 
d'antimonio em Vallongo, pertencente 
áquella companhia, preyine-se a quem in- 
teressar que o bacharel Lino Antonio de 
Souza Pinto, e Vicente Alves de Souza, de- 
mandam actualmente“a dita companhia 
Perseverança pelos prejuizos do corte 
d'uma, agua que lhes. causou com, a ex- 
ploração das referidas minas d'antimonio 
- Porto 23 dé Fevereiro do 1859. 

Como. procurador 

João José Duraens e Silva.. 
(350) 
ÃO convidados a reunirem-se em assem- 
S blea geral, os socios da Sociedade de 
Soccorros dos Operarios Fabricantes do 
Porto, no dia 27 do corrente pelas 9 
horas: da manhã no salão de S. Sebasti- 
ão junto ao Paço a fim de lhe serem apre- 
sentadas as contas do 1.º semestre do 
corrente anno social, e tratar-se do que 
for submetido á sua approvação. 
Porto 24 de Fevereiro de 1859. 
Antomo Miguel dAguiar Alvaro. 
1.º Secretario, 


A. de Moraes. 
ALFAIATE DE S. M. EL-REI 
Nua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 
CABA de receber para o seu grande 

armazem de ronpa [eita um sortimento 
de cazacas, calças e coletes do feitios pro- 
prios para baile e bem “assim “cortes de 
colletes pretos, branco bordado, pique, etc. 
etc. cazemiras pretas de setim para 
calça-e ricos pannos para cazacos a 2400 
cada covado. 4 


a =, 
ENDEM-SE, por liquidação, dous pia- 
nos magníficos, muito baratos, na rua 

dos Mercadores n,º? 75. [829] 


OSE Baptista, na rua de'S.. Lazaro n.º 
d 34 e 35, tem um bom sortinento de 
franjas de retroz e seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
ditas de algodão e lã para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 
criptorio, no 1.º e ultimo andar. 

k (330) 


UEM quizer comprar uma mo- 
é vada de casas d'um andar, 
e 3 casas terreas, com bom quin- 
tal e agoa, silas. na rua da Bouça n.º 
29 a 32, proxiino á Ramada Alta, falle 
com Antonio José d'Oliveira, na rua de 
D. Pedro n.º 44. (334) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE, . 


REIS 8:000$000. 


A loja de Antonio Marques de Carva- 
N lho, rua das Flores n.º 4 e 5, acham- 
se á venda bilhetes a 54200, meios bi- 
lhetes a 28650, quartos 18350, cautelas 
de 500, 250 c 40 reis da loteria que deve 
principiar no dia 2 de Março. (340) 


O 4.º de Março proximo, começa a 

publicar-se um novo jornal denomi- 
nado — O Jornal do Porto. — Para an- 
nuncios e assignatura tracta-se na nua 
de Bello-monte n.º 57..1.º andar, des- 
de as 9 horas da manhã até á 1 datar- 
de dos dias não santificados, a começar 
no dia-27 de Fevereiro corrente. 


ELA Administração do 1:º Bairro desta 
Pp cidade foi apprehendido um cavallo or- 
dinario; a quem pertencer pode dirigir-se 
á mesma administração que lhe será en- 
tregue, No prazo de 10 dias não com- 
parecendo pessoa alguma a reclama-lo será 
arrematado em praça publica para com o 
seu producto se satisfazer as despezas que, 
tiver feito, e o restante, se o houyer, será 
applicado'em beneficio d'algum estabeleci- 
mento de caridado. 7 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
“(787 


ERDEU-SE o bilhete n.º 1252 da Lote- 

ria de Lisboa.  Dão-se alviçaras aquem 

o entregar, na certeza de que estão tomadas 

as providencias para lhe não ser pago o seu 
premio, no caso de o obter. 


Ens uma grande porção de pen- 
sões impostas em propriedades sitas 
nesta cidade e em Paranhos que. rendem 
annualmente 350 e tantas medidas de dif- 
ferentes generos e 500600 reis em di- 
nheiro quasi todas livres de decimas. 
Quem pertender compra-las pode di- 
rigir-se a Bernardino José Borges da Silva, 
rua de Cedofeita n.º 1, (276) 


LUGA-SE até ao S.- Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se 4 rua 
do 8. Chrispim n.º 19. (2356) 


0 Curador fiscal provisorio da massa fal. 
lida de João Ferreira da Silya Fraga- 
teiro, convida todos os snrs. credores da 


massa, a reunirem-se no Tribunal do Com- 
que foi o designado pelo snr. Juiz Com- 
missario da fallencia para a verificação de 
(344), 

QUEN pertender comprar umã 

pj A “quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique. n.º 42 e 43; falle 
MA senhora viuva, moradora na tua. do 
Pinheiro n.º 2, oflerece-se a dar, por 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, -a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 


mercio no dia 4 de Março ao meio dia, 
creditos e mais diligencias legaes. 

casa de 2 andares, com seu 
na rua das Congostas n.º 454. (65) 
modico preço hospedagem e oducação 
de frequentar estudos nesta cidade. 


LUGA-SE um armazem aos Ferradores 

em Villa Nova, que levará 240 pipas ; 
tem tanoaria e agua de correr; quem o 
pertender falle com Manoel Francisco Ro- 
drigues na mesma.” (56) 


ENDE-SE um quintal com agua 
de poço e casas terreas, na 
rua Duqueza de Bragança n.º 
quem o pertender póde ir vel-o, e 
lá achará com quem tracte. (69) 


Cascos de pipa novos. 


| ENDEM-SE nas Congostas n.º 20. 
V (271) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa: 

NIA, commandante 
ra Lisboa, sabbado 


26 do corrente ás 5 
horas da tarde. 


glezes n.º 81,/1.º andar. 


% p. e. 


2% 


Para Lisboa. 


Sahirá; terça feira 
1, de Março ás 12 
.hora da manhã,o 
vapor = DUQUE 
DO PORTO, = 


capitão Fernandes. , 

“Para carga. e passageiros, tracta-se 
como consignatario J. H. Andressen;, 
rua dos Inglezes n.º 12. (358) 


O vapor LUSITA-, 


Contente, sahirá pa- 


Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Nova dos In- 


No escriptorio do dito yapor segu- 
ram-se fazendas a */a p. c. e dinheiro a 


'Parao Rio de Janeiro. 


RED A Darca= TAMEGA, = capi- 


tão Motta, vai 'sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
oferece bom tractamento'é tem excellen- 
tes commodos: | Ss 
Tracia-se com' Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um facultativo. 
e o (pus 


Para Londres. 


NA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
neste porto no dia 27 
do corrente para sahir 
outra vez para Londres até ao dia 7 de 
Março. R E 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * oua Miller & 6.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. Bi! 


Para Liverpool. 
Sahirá no dia 27 do cor- 
“rente ás 10 horas da 
manhã, o- vapor inglez 
— MINHO, — capitão 
F. Amló. + ) 

Consignatarios F. Chamito, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos “Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. (318) 


(o) vapor inglez —- LU- 


Para a llha de S. Miguel. 


sb O hiate = CORREIO DA FI- 


GUEIRA, = capitão Valverde, 
proximo; recebe carga. 


sahirá no dia 12 de Março 
noel Vicente de Araujo Lima, 


Consignatario Ma- 
rua da 
Fonte Taurina n.º 38. 


(361) 


. A e 
Modista Ferreira. 

NA rua de Cedofeita, mudou o seu es- 

tabelecimento para a mesma rua n.º 
18: tem um lindo sortimento de chapeos 
de palha d'Italia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios. para lheatro e 
para baile, enfeites de varias. quálidades , 
e tambem faz vestidos, capas e mante- 


letes, tudo por preços commodos. 
(294) 


PADRE Cornelio V. O'Dea, abre curso 

diario e nocturno da lingua Ingleza, 
e principiam no 1.º de Março proximo no 
Largo de S. Domingos casa n.º 32, pri- 
meiro andar. Tambem so promptifica a 
dar lições da mesma lingoa em casa 
das pessoas que assim o dezejarem. 

As pessoas que quizerem “utilizar-se 
de seus serviços podem dirigir-se á casa 
acima mencionada. - (342) 


Is senhora honesta precisa de commodo 
e comida em casa de familia decente ; 
quem estiver nas circumstancias de fazer 
este negocio dirija-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º-13, sobrado. (346) 


DALLAS DE LOUZA, PARA COZINHA. 
ENDEM-SE na praça da Batalha n.º 3, 
V em bom uzo. (147) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho— NOVO LIMA, —sa- 
é hirá no dia 9 de Março impre- 
terivelmente, 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua dos Inglozes n.º 29 e 30. - (362) 
Para Quebec. 

Sahirá até 20 de Março o 
“patacho = NOVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães ; 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se á Reboleira n.º 20. (813) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas: ou Rastilhos 

de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


Loteria de Lisboa, 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas pára a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 2 de 
Março. (224 


A. R. Ferreira Vianna 


8. Francisco n.º 41 
ONTINUA a- vender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son & C.º de Li- 
verpool, bezerros é sabonetes transpáron- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 


Ezendas. 


Madame Adele Vincens. 


Rua dos Lavadouros m.º 46, 
AZ saber ás suas estimaveis freguezas 
que por cauza da sua proxima retirada 
(até ao fim do corrente mez) acaba de ven- 
der todos os artigos de moda com grande 
abatimento, 
Tambem se aluga a cusa e vende-se a 
mobilia. ) (277) 


Loteria de Lisboa. 

NA LOJA DE MACIUADO É TEIXEIRA, 
Largo da Feira de S. Bento n.º 88. 

ONTINUAM a vender-se bilhetes, meios 

ditos, quartos e cautellas da prezente 
loteria, e seguintes, 

Na mesma loja se venderam da 4,º 
extracção d'este anno o n.º 2536, premiado. 
com 1:0008 e o n.º 2689 com 1008000 rs. 
e da 2º extracção o n.º 2268 com reis 


6008000. (322) 
Excelente chá Hysson. 
ARS A | ENDE-SE 

PN AN ás caixas 
u pa 700 veis o 
: arratel, na 


rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 


(M] 


(2105) 


Para o Rio de Janeiro. 


did Sahirá com muita brevidade 


a Barca == RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de.S. João n.º 36 (239) 
Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade a ga- 
leota hannoveriana = ALLIAN- 
CE =capitão H. W. Meyer. 


Consiguatarios Eduardo Kebe &€.º Tai- 
pas n.º 6. (333) 


Para a Figueira. 


O hiato=CHRISTINA, = mes- 

FE tro Caldas, é o primeiro a 

sahir; para carregarem diri- 

jam-se aos agentes c despachantes Coe- 

lho Lima & €.º em Cima do Muro n.º 
106, 107 e 108. 1387) 
Para o Rio de Janeiro. 


REL A Galera = BELLA PORTUEN- 


SE = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sahirá se o tem- 
po o permittir no dia 4.do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
pe n.º 49. (274) 


“Para a Ilha Terceira. 


O brigue = GUILHERME, — 

vai sahir com brevidade: quem 

no mesmo: quizer carregar ou | 

ir de passagem, queira dirigir-se á rua 

do Almada n.º 371. (139) 
Para Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a 
barca == FERREIRA BORGES: 


tracta-so com Manoel Gualberto Soares, 


Ivua de Bello-montç n.º 102. 8a 


= para carga c passageiros|' 
Pp 8 


Para Pernambuco. 

O patacho==PROMPTIDÃO 2.º, 

EHO == terá póuca demora, por ter 

já quasi todo o seu carrega- 

mento a bordo; por tanto roga-se aos 

snrs. carregadores 6 passageiros do mesmo 

venham realisar suas: passagens e apre- 

sêntar os conhecimentos no escriptorio 

de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 

ruade D. Pedro n.º:16. (2084) 
Para o Pará. 

Vai sahir de Lisboa com 

brevidade a barca = AMAZO- 

E NA = capitão Leite Junior, 

tem bons commodos para pas- 

sageiros, os quaes serão transportados á 
custa do mavio desta até Lisboa. 

- Tracia-se com Pinto &Rocha, largo de 
S. João Novo n.º 2. - (832) 
Para o Pará. 

A barca portugueza = PARA- 
gb ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi 0 seu' car- 
regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
iai ; m (68) 
Parao Rio de Janeiro. 
sb MÃO, = espera-se muito brevo 
neste porto, vinda do Rio de 
Janeiro, para onde volta com presteza 
por ter já a maior parte da carga prom- 
Pta; pars o restante e passageiros tra- 
cta-se com Bernardino Gomes de Carva- 
lho, na rea Nova de S. João n.º 34, 1.º 
andar. , 

Preciz-se de um facultativo. 

R (159) 
ado la ro o” 
Parao Rio de Janeiro. 

Sahirá com-brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-so a Thomaz Anto= 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n,º 50. (1980) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
) LIZ, =capitão Z. V. dos 
NS Santos; recebe Carga e 
bjo passageiros: para “o que 
tem bons commodos 
eds , “tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes: 
Thomaz n,º 42 a 44, ou como capitão.. 
% (1409) 
- Para Hamburgo. 
O brigue portuguez = GA4R-— 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa .J. HF, Andresen. 

(89) 
ESPECTACULOS. 
Terça feira 4 de Março. 

s. JOÃO. — Empresa Nacional. — Em» 
beneficio da actriz Eugenia Camara. — A. 
comedia em 1 acto—Historia d'um Pataco.. 
— O entre-acto — A” Cata do Manel. —- 
A comedia gm Aactos — O Afilhado de: 
Toda a Gonte — A's 8 horas. 

Sublado 26 de Fevereiro. 

CIRCO, — Baile de Mascaras, — Os: 
camarotes “para &ta noute estão passa-- 
dos. — O salão estará aberto às 7 e: 


meia. 


- Domingo 27 de Fevereiro. 
THEATRO BAQUET. — Baile de Nas 
caras t 
O resto dos bilhetes de camarotos 
está á venda na rua de Santo Anteniosn.? 
187, defronte do mesmo theatro. 

Terça feira 4 de Março.. 
CIRCO, — Baile de Mascaras: — Be- 
neficio de caridade a favor do Saylo Por- 
tuense de Mendicidade. Este estabeleci- 
mento digno de protecção, cerôce 'do au- 
xilio de todas as pessoas catitativas, e por 
isso é d'esperar, que os Portuenses con- 
corram com a sua esmola áquelle baile, 
coadjuvando assim a commissão adminis- 
trativa nos exforços, “que emprega, não só 
para manter nos 63 mendigos que allise 
acham recolhidos, mas para à habilitar 
a recolher muitos mais. 

Domingo 27 de Fevereiro. i 
TIVOLL —Estaré aberto, este -estabe- 
cimento ás 2 horas -da tarde. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


